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O envelhecimento da população é um problema que Macau precisa de enfrentar, 

pelo que o Governo e a sociedade têm a responsabilidade de fornecer serviços 
adequados de cuidados a longo prazo, para que os idosos possam ser realmente bem 
cuidados na sua velhice. 

 
De acordo com os índices da ONU, um país ou região com 7% da sua população 

com 65 anos ou mais vai entrar numa sociedade em envelhecimento. Os Censos de 
Macau de 2021, por sua vez, demonstram que, em relação a 2011, o número de idosos 
com 65 anos ou mais aumentou significativamente, em 107,2%, representando 12,1% 
da população total, uma percentagem que é 4,9% mais elevada do que há 10 anos. 
Estes dados comprovam que o actual envelhecimento populacional de Macau irá 
continuar e apresenta uma tendência crescente. 

 
 Entre os lares de idosos de Macau, 13 recebem subsídios regulares do Instituto 

de Acção Social. Até 31 de Outubro deste ano, um total de 20.299 pessoas estavam 
inscritas na lista de espera central para todos os tipos de residências subsidiadas para 
idosos. O tempo médio de espera era de 18 meses. Um tempo de espera demasiado 
longo é uma pressão latente que tanto afecta os idosos quanto as famílias que deles 
cuidam. Tendo em conta o longo tempo de espera, para famílias com idosos acamados 
a longo prazo ou pessoas sem capacidade de autocuidado, a única alternativa é 
recorrer a lares de idosos privados não subsidiados, mas os custos envolvidos são 
enormes. 

 
Por conseguinte, gostaria de apresentar as seguintes sugestões: 
1. Sugere-se incluir a construção de lares de idosos no planeamento de 

habitações públicas e criar lares de idosos usando espaços disponíveis nas habitações 
públicas existentes; 

2. É recomendável fornecer subsídios às pessoas que ficam alojadas nos lares 
de idosos não subsidiados, de modo a reduzir a carga financeira dos membros da 



 

família; 
3. É necessário melhorar o mecanismo de avaliação e introduzir um sistema de 

pontuação atribuído consoante a condição física dos idosos e o ambiente dos cuidados; 
4. Deve-se utilizar terrenos do Estado recuperados para construir lares de 

idosos de grande escala. 
 
Espera-se que as medidas acima referidas aliviem a insuficiência de vagas de 

alojamento, a fim de se lidar com o problema do aumento da população idosa no 
futuro. 


